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6 de março 
 

O Indestrutível Rato 
 
 
Rejeitaram os Meus juízos, e não andaram nos Meus preceitos. Enviarei 
sobre vós a fome e más bestas. Ezequiel 5:6 e 17. 
 
 

Deus advertiu a Israel, de que enviaria "más bestas" que os 
flagelassem, por causa de sua rebeldia. Sabemos que, por causa da maldade 
dos homens nestes últimos dias, Deus permitirá pragas que assolarão a 
Terra. Talvez o rato seja uma delas, pois esse animal é por algumas 
autoridades considerado o bicho mais perigoso do mundo. Fundou colônias 
em todas as regiões habitáveis das zonas temperadas, come o mesmo 
alimento que o homem, e tem o hábito de conseguir carona em todos os 
meios de transporte. 

O rato comum é indesejável por vários motivos. Abriga quantidade de 
piolhos e pulgas que podem transmitir peste bubônica, tifo e muitas outras 
doenças. As vezes invade cidades em ondas, devorando todo o alimento 
disponível. O rato é capaz de roer chumbo, cimento e alumínio, a não falar 
em madeira, tapetes, etc. 

Através dos alimentos atacados pelos ratos, é fácil apanhar a 
espioroquetose íctero-hemorrágica. Sabe-se, igualmente, que o rato é o 
hospedeiro primitivo da triquina. J~ foi acusado também de transmitir o 
câncer, a paralisia infantil, etc. E um hospedador de carrapatos. Assume, 
pois, considerável importância o combate a esses animais. Freqüentemente, 
costuma-se exterminá-Ios com iscas envenenadas, mas o método nem 
sempre pode ser aplicado, devido aos perigos que tais iscas apresentam para 
o homem ou para os animais domésticos. Tem dado bons resultados o 
emprego de ratoeiras. 

A disseminação dos ratos pelo mundo civilizado constituiu um longo 
processo. Foi com a invasão dos vândalos, que viviam nas costas do Báltico, 
e dos hunos, que vieram do planalto asiático, que os ratos se introduziram 
na Europa Central e daí foram até à França, para mais tarde atravessar a 
Mancha, invadir a Inglaterra e, depois, se disseminar pelo mundo, por meio 
dos navios. Não se pode precisar a data em que aportou ao Brasil o primeiro 
rato, mas em 1540 já se sabia da sua existência aqui. 

O rato é ilustrativo do pecado e do mal em nosso mundo. Por séculos 
tem o homem tentado exterminar ratos, e tem fracassado. Assim, também 
não pode erradicar o mal, não importa quanto o tente. Só Deus pode isso 
fazer. 
 
 


